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Micro-história: teoria e técnica

O objetivo deste curso é discutir a assim chamada abordagem micro-histórica a partir das

diferentes perspectivas teóricas adotadas por seus praticantes e suas consequências

metodológicas e técnicas. Para tanto, vamos alternar entre a leitura de obras de referência

nesse campo (praticando sua “desmontagem” narrativa) e o debate sobre as técnicas de

pesquisa necessárias para execução do projeto da micro-história. Serão discutidas diferentes

abordagens de pesquisa, com a discussão e uso de ferramentas computacionais.
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